
FACES · ISABEL GUIMARÃES 

Estrelas Fixas: A Astrologia Além dos Planetas · 1 

ESTRELAS FIXAS 

A Astrologia Além dos Planetas 

 

Fundamentos, técnicas e casos de estudo 

Isabel Guimarães · Faces 



FACES · ISABEL GUIMARÃES 

Estrelas Fixas: A Astrologia Além dos Planetas · 2 

 

1. Introdução 

As estrelas fixas ocupam um lugar singular na astrologia: mais distantes e mais estáveis do que 

os planetas, foram durante milénios os primeiros pontos de referência do céu noturno, muito 

antes de se sistematizar a observação dos movimentos planetários. A sua designação de "fixas" é 

relativa — possuem movimento próprio, mas tão lento que, à escala de uma vida humana, se 

comportam como pontos praticamente imóveis no fundo do céu. 

Da astrologia babilónica à tradição helenística, e desta à sistematização de Ptolomeu, as estrelas 

fixas mais brilhantes foram sempre associadas a temas de destino, proeminência e intensidade 

biográfica. Autores modernos como Vivian Robson e, mais recentemente, Bernadette Brady, 

resgataram e atualizaram este corpo de conhecimento, tornando-o novamente acessível à prática 

contemporânea. 

Neste pequeno artigo proponho rever os fundamentos técnicos do uso das estrelas fixas, analisar 

o seu impacto através de diferentes técnicas — mapa natal, progressões secundárias, revoluções 

e trânsitos —, discutir a questão sensível dos orbes, e estabelecer um critério prático para avaliar 

quando uma conjunção é, de facto, biograficamente relevante. Encerro com casos de estudo de 

figuras públicas, com posições calculadas e verificadas, entre as quais destaco o caso de John F. 

Kennedy, onde três técnicas distintas convergem de forma notável na mesma estrela real. 

2. Fundamentos Técnicos 

2.1 Estrelas fixas vs. corpos do sistema solar 

Ao contrário dos planetas, cuja posição no zodíaco tropical se altera de forma rápida e previsível, 

as estrelas fixas têm um movimento próprio ínfimo. O fator que efetivamente altera a sua posição 

em graus zodiacais, ano após ano, é a precessão dos equinócios: um deslocamento muito lento 

do próprio referencial tropical face ao pano de fundo estelar, de aproximadamente 1° a cada 72 

anos. É por esta razão que a posição de uma estrela como Régulus, hoje próxima de 0° de Virgem, 

correspondia a cerca de 29°50' de Leão no ano 2000. 

2.2 Magnitude e relevância interpretativa 

Nem todas as estrelas fixas têm peso equivalente em astrologia. A prática consolidada privilegia 

estrelas de magnitude 1 a 3 — ou seja, as mais brilhantes e, historicamente, as mais observadas e 

catalogadas pelas civilizações antigas. Estrelas de magnitude inferior raramente surgem na 

literatura tradicional com atribuições simbólicas consistentes. 

2.3 Natureza simbólica 

Cada estrela fixa relevante possui uma natureza simbólica que a tradição associa, por analogia, a 

combinações planetárias. Régulous associa-se a Marte/Júpiter; Spica a Vénus/Marte; Algol a 

Marte/Saturno; Aldebaran a Marte; Antares a Marte/Júpiter; Fomalhaut a 

Vénus/Mercúrio/Júpiter, consoante o autor. Esta "tradução" planetária é o que permite integrar 

as estrelas fixas na linguagem interpretativa já familiar ao astrólogo. 
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As Quatro Estrelas Reais 

Aldebaran (Touro) — Guardiã do Este — integridade, liderança visível. 

Régulus (Leão/Virgem) — Guardiã do Norte — fama, honra, risco de queda por soberba. 

Antares (Escorpião) — Guardiã do Oeste — intensidade, coragem, destruição e renovação. 

Fomalhaut (Peixes) — Guardiã do Sul — idealismo, potencial de transcendência ou dissolução. 

3. Estrelas Fixas no Mapa Natal 

O primeiro nível de leitura é sempre o mapa natal. Uma conjunção exata entre uma estrela fixa 

de peso e um dos quatro pontos estruturais do mapa — Sol, Lua, Ascendente ou Meio-Céu — 

tende a marcar de forma duradoura a biografia, funcionando como uma "assinatura" que 

acompanha a pessoa ao longo da vida, disponível para ser ativada por técnicas dinâmicas em 

momentos específicos. 

Conjunções a planetas pessoais (Mercúrio, Vénus, Marte) tendem a colorir funções psicológicas 

mais circunscritas — comunicação, afetividade, ação —, ao passo que conjunções a planetas 

sociais e transpessoais (Júpiter a Plutão) situam o tema da estrela num plano mais coletivo ou 

geracional, dado que estes planetas já não são, por natureza, tão pessoais. 

As quatro Estrelas Reais da tradição persa — Aldebaran, Régulus, Antares e Fomalhaut — 

recebem historicamente destaque especial: a tradição atribui-lhes a capacidade de conceder 

honra e proeminência excecionais, mas também de as retirar com igual intensidade caso a pessoa 

não corresponda, em conduta, ao peso simbólico da estrela. 

4. A Questão do Orbe 

O orbe é o ponto de maior divergência entre autores. A literatura regista propostas que vão de 

0°30' até 3°, e alguns autores clássicos chegam a admitir orbes de 5° para conjunções ao Sol. Esta 

falta de consenso obriga a que qualquer artigo sério explicite o critério adotado, sob pena de as 

conclusões se tornarem arbitrárias. 

Contexto Orbe recomendado Observações 

Mapa natal — Sol/Lua/ASC/MC até 1° Orbe apertada para garantir 
relevância biográfica robusta 

Mapa natal — Estrelas Reais em 
ângulo 

até 2° Tolerância alargada, justificada 
pelo peso simbólico da estrela 

Progressões secundárias até 1° O lento movimento das 
progressões exige precisão 
equivalente ao natal 

Revoluções (solar/lunar) até 2° em ângulo Coerente com o critério natal 
para Estrelas Reais 

Trânsitos até 1° Ativação pontual; orbe apertada 
evita diluição do efeito 
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Este critério — apertado por defeito, alargado apenas para Estrelas Reais em conjunção a um 

ângulo — é o que adoto ao longo deste artigo e nos casos de estudo que se seguem. 

5. Estrelas Fixas em Movimento: Técnicas Dinâmicas 

5.1 Progressões secundárias 

Na progressão secundária, um dia após o nascimento equivale simbolicamente a um ano de vida. 

Quando um planeta progredido — tipicamente a Lua, pela sua velocidade, mas também o Sol, 

Mercúrio ou Vénus — forma conjunção com uma estrela fixa, a tradição lê esse período como o 

momento em que o tema da estrela se torna ativo e vivido, mesmo que essa estrela já estivesse 

presente, em potência, no mapa natal. 

5.2 Revoluções solares e lunares 

A revolução solar oferece um instantâneo simbólico do ano — ou do mês — que se inicia. Quando 

uma estrela fixa cai sobre um dos ângulos da revolução, ou em conjunção estreita ao Sol ou à Lua 

desse mapa, o seu tema tende a assinalar o tom dominante do período, sobretudo quando essa 

mesma estrela já tem peso na estrutura natal. 

5.3 Trânsitos 

O trânsito é a ativação mais pontual e mais fácil de datar: um planeta em movimento real forma, 

num dia específico, conjunção com uma estrela fixa. É particularmente relevante quando envolve 

planetas lentos (de Júpiter a Plutão), cuja passagem sobre a estrela pode prolongar-se por 

semanas, mas também pode assinalar-se com planetas rápidos em datas de eventos muito 

circunscritos. 

Nota metodológica 

Convém distinguir, na leitura, o que é estrutural do que é temporário: uma conjunção natal 

descreve uma predisposição que acompanha toda a vida; uma progressão ou revolução assinala 

uma janela temporal de ativação; um trânsito é, por definição, passageiro. A maior força 

interpretativa surge precisamente quando várias destas camadas coincidem — como se verá no 

caso de John F. Kennedy, adiante. 

6. Leitura Individual vs. Leitura Coletiva 

No mapa individual, a estrela fixa personaliza-se: liga-se à biografia concreta de uma pessoa, aos 

seus dons e aos seus desafios específicos. A mesma estrela, no entanto, lida num mapa mundial 

— o mapa de um país, de um evento coletivo ou de um eclipse — ganha uma leitura arquetípica 

de grupo ou de época, sem a mediação de uma biografia individual que a particularize. 

Esta distinção é metodologicamente relevante: a presença de Régulus no ângulo de uma 

revolução solar de uma nação fala de temas de liderança, honra ou queda pública à escala coletiva; 

a mesma estrela no MC natal de um indivíduo fala do seu percurso pessoal de reconhecimento.  
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O astrólogo deve manter sempre presente qual o "sujeito" do mapa que está a interpretar, sob 

pena de transpor, de forma indevida, uma leitura pessoal para um contexto coletivo, ou vice-

versa. 

7. Quando o Impacto é Realmente Relevante 

Para evitar a tentação de atribuir significado excessivo a qualquer conjunção remotamente 

próxima, proponho o seguinte critério prático: 

— Conjunção exata (dentro da orbe apertada) ao Sol, Lua, MC ou ASC — maior probabilidade 

de expressão biográfica marcante e reconhecível. 

— Conjunção a outros planetas ou pontos — efeito mais subtil, geralmente só evidente em 

conjugação com outras técnicas (perfeições anuais, direções, ou ativação dinâmica posterior). 

— Ausência de conjunção aos quatro pontos estruturais — a estrela fixa não deve ser forçada na 

leitura; nem todo o mapa tem uma estrela fixa relevante, e essa ausência também é 

informação. 

 

8. Casos de Estudo 

Os casos que se seguem foram calculados com efeméride astronómica (zodíaco trópical, sistema 

de casas Placidus), e não retirados de memória. As horas de nascimento utilizadas correspondem 

às fontes habitualmente consideradas fiáveis na literatura de referência; dado que o Ascendente 

e o Meio-Céu são extremamente sensíveis ao minuto exato de nascimento, recomendo a 

confirmação destas horas junto de fonte primária antes de qualquer publicação final. 

8.1 Princesa Diana — Spica conjunta ao Meio-Céu 

Nascimento: 1 de julho de 1961, 19h45, Sandringham, Reino Unido. 

Spica, uma das estrelas de maior magnitude do céu, associada por tradição a Vénus/Marte, 

encontra-se conjunta ao Meio-Céu do mapa com um orbe de apenas 0°15' — uma exatidão 

notável. Spica é classicamente lida como "dádiva dos deuses": talento, proteção e um favor 

público que ultrapassa o mérito imediatamente visível. No MC — o ponto de maior exposição 

pública do mapa — esta conjunção descreve com precisão simbólica a dimensão de Diana como 

figura amada e simbolicamente protegida pelo imaginário coletivo, independentemente da 

tragédia pessoal que a sua biografia também comporta. 

8.2 Winston Churchill — Antares conjunta ao Sol 

Nascimento: 30 de novembro de 1874, 01h30, Blenheim Palace, Reino Unido. 

Antares, Estrela Real e Guardiã do Oeste, está conjunta ao Sol natal com um orbe de 0°17'. 

Antares carrega uma natureza marcial e intensa, associada a temas de coragem, confronto e um 

processo de destruição seguido de renovação. Aplicada ao Sol — identidade central e propósito 

de vida —, esta conjunção lê-se com clareza no percurso de Churchill: a sua identidade pública 
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construiu-se precisamente em torno da liderança num momento de confronto existencial para o 

seu país, com um desfecho de reconstrução após a destruição. 

8.3 Freddie Mercury — Algol conjunta ao Meio-Céu 

Nascimento: 5 de setembro de 1946, 05h00, Stone Town, Zanzibar. 

Algol é, na tradição, a estrela fixa de maior intensidade dramática — associada a Marte/Saturno, 

e historicamente lida como ponto de exposição extrema, magnetismo e risco. Conjunta ao Meio-

Céu com um orbe de 0°17', descreve com propriedade uma carreira pública construída sobre um 

magnetismo de palco fora do comum, com uma exposição mediática tão intensa quanto a própria 

natureza da estrela sugere. 

8.4 John F. Kennedy — o caso em que três técnicas convergem 

O mapa de John F. Kennedy oferece um dos exemplos mais ilustrativos como as diferentes 

técnicas se articulam em torno de uma mesma estrela fixa — neste caso, Aldebaran, Estrela Real 

e Guardiã do Este, tradicionalmente associada a Marte e lida como símbolo de integridade e 

liderança pública, mas também, em algumas correntes da tradição, como um alerta de 

vulnerabilidade quando essa mesma proeminência se expõe sem resguardo. 

Nascimento: 29 de maio de 1917, 15h00 (EST), Brookline, Massachusetts, EUA. 

Camada 1 — O mapa natal 

No mapa natal, Aldebaran está conjunta ao Sol com um orbe de 0°47' — dentro do critério 

apertado que estabelecemos para conjunções solares. Esta é a camada estrutural: uma 

predisposição presente desde o nascimento, ligando a identidade central de Kennedy (o Sol) ao 

arquétipo de liderança pública e exposição associado a esta Estrela Real. 

Camada 2 — A progressão secundária, no dia do assassinato 

Avançando o mapa por progressão secundária até 22 de novembro de 1963 — data do assassinato, 

aos 46 anos e meio de idade —, a Lua progredida encontra-se conjunta à mesma Aldebaran, com 

um orbe de apenas 0°19'. Trata-se de uma ativação por progressão de um tema que já estava 

latente no Sol natal: a Lua progredida, ao tocar a estrela que já marcava o núcleo identitário do 

mapa, funciona como o gatilho temporal que traz esse tema à superfície biográfica, num 

momento preciso e datável. 

Camada 3 — A revolução solar do ano do assassinato 

A revolução solar correspondente ao ano de 1963 (exata a 29 de maio de 1963, em Washington 

D.C.) apresenta Régulus — a segunda Estrela Real, Guardiã do Norte, ligada a fama e honra, mas 

também classicamente associada ao risco de queda quando a proeminência não é gerida com 

humildade — conjunta ao Meio-Céu, com um orbe de 2°02'. É uma orbe mais larga do que o 

critério natal apertado, mas ainda dentro da tolerância que reservo, neste artigo, para Estrelas 

Reais em ângulo. 

Leitura de conjunto 

A força interpretativa deste caso não está em nenhuma das três camadas isoladamente, mas na 

sua convergência: uma predisposição natal (Aldebaran–Sol), ativada de forma exata pela 

progressão no próprio dia do evento (Aldebaran–Lua progredida), num ano cuja revolução solar 
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já assinalava, no Meio-Céu, o tema da segunda Estrela Real (Régulus). É precisamente este tipo 

de convergência multitécnica — e não uma conjunção isolada — que, no critério que proponho ao 

longo deste artigo, melhor sustenta a leitura de um momento biográfico de significado maior. 

Nota de rigor 

Os cálculos deste caso assumem a hora de nascimento de 15h00 EST, habitualmente citada 

como fiável na literatura de referência (categoria AA). Como o Meio-Céu da revolução solar é 

sensível ao minuto exato, recomenda-se confirmação da hora antes de qualquer publicação 

final. 

9. Régulus em Virgem: A Mudança Coletiva em Curso 

Se o mapa individual mostra como uma estrela fixa marca uma biografia, o mapa mundial mostra 

como a mesma estrela marca uma época, como já vimos acima. E há, neste momento, uma 

mudança de fundo em curso que merece registo: Régulus, a Estrela Real historicamente 

associada à realeza, ao poder e à honra pública, deixou o signo de Leão e entrou em Virgem a 29 

de novembro de 2011 (posição trópical), aí permanecendo hoje, em 2026, a apenas 0°12' de 

Virgem — ou seja, ainda no início de uma travessia que, ao ritmo da precessão, se prolongará por 

cerca de 2000 anos. 

Esta transição não é um detalhe técnico menor. Em astrologia mundial, a mudança de signo de 

uma Estrela Real está historicamente associada a uma redefinição lenta e profunda de onde e 

como o poder legítimo se manifesta coletivamente. Em Leão, Régulus falava de soberania pessoal, 

do monarca, do herói, do poder centrado numa figura e na sua honra individual. Em Virgem, o 

mesmo arquétipo de proeminência desloca-se para um registo bem diferente: o da competência, 

do serviço, do sistema, do corpo e da saúde — os domínios naturais deste signo. 

Governantes e legitimidade do poder 

Observando à luz desta transição, o critério de legitimidade da liderança coletiva tende a 

deslocar-se da honra simbólica ou hereditária para a capacidade de gerir, administrar e prestar 

contas com eficácia — o que ajuda a enquadrar simbolicamente um tempo em que os governantes 

são cada vez mais avaliados pela sua competência técnica e pela gestão de crises concretas 

(sanitárias, económicas, administrativas) do que pela grandiosidade do seu papel simbólico, claro 

que demora adaptar, afinal ainda a influencia do padrão de seculos da estrela em Leão. 

Saúde como palco de proeminência coletiva 

Virgem rege o corpo, a saúde e o funcionamento quotidiano dos sistemas. Régulus — uma estrela 

historicamente associada a destaque e centralidade — ao atravessar este signo, favorece 

simbolicamente a elevação da saúde pública, da medicina e do bem-estar coletivo a um lugar de 

proeminência civilizacional que, em Leão, não lhes era atribuído com a mesma intensidade. Não 

se trata de uma previsão pontual, mas de um pano de fundo simbólico de longo prazo, coerente 

com a crescente centralidade dos temas de saúde no discurso público das últimas duas décadas, 

começando a tirar o “trono” a uma medicina convencional que se torna mecanizada e sem serviço 

público começa a dissipar, mas será lento, mas a semente já esta na Terra. 
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Ativações pontuais em 2026 

Sobre este pano de fundo estrutural, os trânsitos rápidos continuam a oferecer janelas de ativação 

mais específicas. O Sol forma a conjunção exata com Régulus todos os anos por volta de 23 de 

agosto — um momento simbolicamente propício para observar temas de liderança e 

reconhecimento público a ganharem destaque mediático. Em 2026, Marte forma conjunção exata 

com Régulus a 26 de novembro, um trânsito mais pontual e de tom mais assertivo, coerente com 

temas de ação, urgência ou confronto em torno de lideranças e de sistemas de saúde ou de gestão. 

Nota de enquadramento 

Este pequeno artigo lê-se como pano de fundo simbólico de longo prazo (mudança de signo de 

uma Estrela Real), e não como previsão factual de acontecimentos específicos. A leitura 

mundana trabalha por analogia arquetípica, não por causalidade direta. 

 

10. Conclusão 

As estrelas fixas oferecem uma camada de leitura que os planetas, por si só, não fornecem: a de 

um pano de fundo praticamente imóvel, contra o qual as técnicas dinâmicas da astrologia — 

progressões, revoluções, trânsitos — vão revelando, ao longo de uma vida, o momento em que 

um tema arquetípico antigo se torna biograficamente ativo. 

O rigor técnico é indispensável a esta prática: um critério de orbe explícito, a distinção clara entre 

leitura individual e coletiva, e a exigência de convergência entre técnicas antes de se atribuir peso 

interpretativo maior a uma conjunção. É esse rigor — não a acumulação de coincidências soltas 

— que distingue uma leitura astrológica séria de uma simples curiosidade simbólica. 

Os casos aqui apresentados, calculados e verificados, ilustram como esta camada de leitura, 

quando bem fundamentada, pode acrescentar profundidade e precisão à interpretação 

astrológica de uma vida — sem nunca substituir, mas sempre complementando, a leitura 

planetária que continua a ser o eixo central da prática. Esperando que se investigue muito mais, 

e comece a dar atenção a estas estrelas quando inicia a interpretação de um mapa natal! 
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